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Resumo: O girassol de corte é valorizado na floricultura pela beleza e durabilidade de suas 

inflorescências, sendo amplamente utilizado em arranjos florais e na decoração de 

ambientes. Este estudo teve como objetivo avaliar o comportamento fenológico reprodutivo 

de duas cultivares, ‘Vincent’s Choice Tangy e ‘Vincent’s Choice’, em Chapadinha–MA. O 

experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com dez plantas 

avaliadas por cultivar, e durante o ciclo reprodutivo, registraram-se os estádios R1 

(aparecimento do botão floral), R4 (coloração amarela das pétalas), e R5 (primeiro ponto de 

colheita). O aparecimento do botão floral ocorreu quando as plantas possuíam cerca de 11 

folhas, sendo anotada a data de ocorrência para cada planta marcada, enquanto no estádio 

R4 as pétalas começaram a apresentar coloração amarela no centro do disco, indicando a 

proximidade do ponto de colheita. Nesse sentido, o ponto de colheita (R5) foi definido 

quando as pétalas formaram um ângulo de 90° em relação ao disco do capítulo. Na avaliação 

fenológica, registraram-se altura da planta, diâmetro da haste e do capítulo, e as hastes com 

70 cm de comprimento foram imediatamente acondicionadas em garrafas com água para 

análise da durabilidade pós-colheita. Os resultados mostraram que ‘Vincent’s Choice Tangy’ 

floresceu e atingiu o ponto de colheita antes de ‘Vincent’s Choice’, apresentando boa 

uniformidade no desenvolvimento. Conclui-se que a precocidade observada representa 

vantagem para o escalonamento produtivo, destacando Vincent’s Choice Tangy como 

cultivar promissora para produção de flores de corte em Chapadinha–MA. 
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